mundo em ascensão

Escolhas de apostas estrangeiras refletem geopolítica da arte emergente no circuito global

De certa forma, as apostas internacionais feitas pelos curadores consultados pela Folha atestam as diferenças geopolíticas na arte.

Quando a dupla Allora & Calzadilla foi indicada como uma das apostas de Solange Farkas, ainda não tinha sido anunciada como representante dos Estados Unidos na Bienal de Veneza do próximo ano. "Eles possuem um trabalho político e com uma poética muito particular, que mescla humor, leveza e denúncia", justificou a curadora.

Na Bienal de São Paulo, vão fazer uma pequena orquestra circular por paredes falsas no pavilhão, tornando-os invisíveis, e só o som do "Bolero" de Ravel, que o grupo irá tocar, será perceptível neste trabalho. Jovens artistas, Allora & Calzadilla já conseguem visibilidade internacional em duas grandes mostras.

Já uma das indicações do colombiano Jose Roca, seu conterrâneo Miguel Angel Rojas, 63, é uma forma de compensar "a ausência de mecanismos fortes para a promoção de artistas, mesmo os consolidados". Segundo Roca, a obra do artista "estabelece uma ponte entre a geração moderna e propostas contemporâneas, mas, apesar de sua importância, ele não alcança o reconhecimento internacional que sua obra mereceria".

O polonês Artur Zmijewski, de 44 anos, também de um país periférico no circuito artístico, foi outra indicação de Farkas: "Ele é craque em provocar situações incômodas, envolvendo personagens incomuns, em temas como a vulnerabilidade humana".

Finalmente, uma das mais jovens apostas é o português Carlos Bunga, indicado por Luis Camillo Osório, que participa com imensas intervenções arquitetônicas na rampa do térreo da Bienal. O curador se impressionou com "a liberdade com que se desloca de um suporte para outro, mantendo sempre uma força plástica surpreendente".

[image: ]

[image: ]


Fonte: Folha de S.Paulo, São Paulo, 21 set. 2010, Bienal de Artes, p. 14.
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A obra deste artista colombiano versa sobre a sexualidade, a cultura ma
ginal e o universo das drogas. Na série “Faenza”, que expde na Bienal, R
jas produziu um extenso trabalho fotografico em que registrou encontrc
homossexuais que aconteciam dentro de cinemas decadentes de Bogot:

cidade onde nasceu em 1946.

Artur Zmijewski

Nascido em 1966, este artista
polonés que ja expds na Do-
cumenta de Kassel (Alema-
nha) e na Bienal de Veneza
vem chamando a ateng¢ao
com uma obra que explora
traumas motivados por acon-
tecimentos historicos, sociais
ou politicos. Na 292 Bienal de
S&o Paulo, mostra o filme
“Catastrophy”, que narra a
repercussdo do acidente aé-
reo que matou o presidente
polonés Lech Kaczynski em
abril deste ano.

Tobias Putrih

0 esloveno Tobias Putrih,
nascido em 1972, produz es-
culturas, desenhos e instala-
¢oes e vem expondo em im-
portantes mostras internacio-
nais como a Bienal de Vene-
za, em 2007. E o responsavel
pelo terreiro “A Pele do Invisi-
vel” da Bienal, uma estrutura
de madeira e papelao inspira-
da no Palacio da Alvorada, de
Oscar Niemeyer, onde havera
projegdes de videos.

Mateo Lopez

Nascido em 1978 em Bogota,
o artista cria instalagoes com
desenhos, objetos, esculturas
e maquetes, em geral com pa-
pel, que repetem formas ja
construidas. Na Bienal, ex-
pde “Palacio del Papel”, pa-
pelaria inventada a partir de
um médulo geométrico.

Deimantas Narkevicius
Este artista lituano nascido
em 1964 ganhou atencéo in-
ternacional apés participar
da Bienal de Veneza, em
2001. Produz principalmente
filmes e videos de caréter do-
cumental, em que lida com
as experiéncias da historia
recente do Leste Europeu. Na
Bienal apresenta “The Dud
Effect”, filme que se passa
numa antiga base militar so-
viética na Litudnia.

Carlos Bunga

Em dilogo com a vulnerabi-
lidade da arquitetura, este ar-
tista portugués nascido em
1976 € conhecido por interfe-
rir em lugares preexistentes
usando materiais como pape-
140, fita adesiva e tinta. No vi-
deo “Lamp”, que mostra na
Bienal, Bunga destrdi e re-
constréi uma pequena 1am-
pada, reunindo seus estilha-
¢os com fita adesiva.

Yonamine

A obra deste artista angolano
nascido em 1975 é marcada
POT Processos como a sobre-
posi¢ao e a mixagem. Na Bie-
nal, apresenta a instalagdo
“Os Mestres e as Criaturas
Novas (Remixstyle)”, uma sa-
1a penetravel sobre a qual es-
tao dispostos elementos seri-
grafados, como jornais brasi-
leiros e uma cortina feita de
sacos plasticos.
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Trabalhando em con-
juno desde 1995, esta
ditpla de artistas que
ira representar os Es-
tados Unidos na pr6-
xima Bienal de Vene-
za dialoga com ele-
mentos da politica e
da histéria. Em “A Mo-
vement without Deve-
lopment”, o duo faz
uma pequena orques-
tra executar o “Bole-
ro0” de Ravel enquanto
aparece e desaparece
pelos corredores do
prédio da Bienal.

MARIO GARCIA |

A obra deste mexicano
nascido em 1975 recon-
textualiza certas narrati-
vas ligadas a histéria da
arte, povoando-as com
novos significados. Em
“Las Variables Dimen-
siones del Arte”, traba-
1ho feito para a Bienal,

o artista revisita a expo-
sigdo “Cien Afios de Pin-
tura Francesa”, realiza-
da no México e na Vene-
zuela nos anos 60, e a
remogao de algumas
pinturas pela guerrilha
urbana venezuelana.




